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PARTICIPAÇÃO FEMININA NO RAMO AGROPECUÁRIO
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Às mulheres sempre foi atribuído o trabalho doméstico, cuidar dos filhos e da casa. Mas com o passar
dos anos percebe-se que o seu progresso vem acontecendo em todos os setores empregatícios. A partir
da década de 70, a participação das mulheres no mercado de trabalho tem apresentado uma espantosa
progressão. Quanto às conquistas no meio rural, pela primeira vez na história do País, uma mulher
assumiu a presidência da principal entidade representativa dos produtores rurais. Em 2009, a senadora
Kátia Abreu tornou-se presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Dentro
do ramo da agropecuária, são muitas as mulheres participando da geração de renda, assumindo cargos
de chefia nas propriedades e buscando a melhoria na agricultura familiar de sua região. Este estudo
foi realizado por meio de uma pesquisa qualitativa, utilizando como instrumento entrevistas
semi-estruturadas, tendo como sujeito da pesquisa proprietários de propriedades rurais ou
estabelecimentos comerciais do ramo agropecuário. Foram entrevistados 60 proprietários nos
municípios de Machado-MG e Ilicínea-MG, buscando-se uma análise plausível para verificar a
aceitação da mulher. Dos entrevistados, 63% nunca receberam assistência de técnicos do sexo
feminino. Desses, 44% estariam dispostos a contratar mulheres e 56% não contratariam. Dos 37% que
já receberam assistência, 12% consideraram o serviço prestado ótimo e 25% consideraram bom.
Apenas 7% dos proprietários têm mulheres ocupando cargos de chefia. Em média, 55% dos
entrevistados nota diferença no trabalho desempenhado pelas mulheres e 58% dizem que há diferença
salarial entre homens e mulheres em suas propriedades. Aproximadamente 92% dos entrevistados
vêem, no futuro, mais presença feminina no ramo agropecuário. Conclui-se que as opiniões ainda
estão divididas em aspectos como disposição para contratar mulheres, percepção das diferenças
salariais e no trabalho desempenhado pelas mesmas. Os cargos de chefia ainda são incipientes para
mulheres. A maioria dos proprietários acredita que, no futuro, haverá maior participação feminina no
ramo agropecuário.
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